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Introdução: O trabalho de parto compreende alterações mecânicas e hormonais que
promovem a descida do feto e a apresentação fetal. Esse mecanismo, por sua vez, provoca
uma dor somática, contínua, que pode ser acentuada de acordo com a percepção da gestante e
por fatores ambientais. No entanto, essa dor pode ser aliviada por meio da aplicação de
métodos não farmacológicos para controle da dor, dentre os quais exercícios respiratórios,
massoterapia, bola suíça, banho de imersão, estímulo à deambulação, livre escolha de
posições e outras técnicas de relaxamento. Dessa forma, objetivou-se descrever a experiência
de acadêmicos de enfermagem no emprego de medidas não farmacológicas para alívio da dor
em uma parturiente. Relato de experiência: A atividade prática aconteceu em uma
maternidade pública localizada na cidade de Natal, Rio Grande do Norte, no ano de 2021,
como requisito de componente curricular da Saúde da Mulher. Na oportunidade, os
acadêmicos promoveram o alívio da dor por meio da utilização de massoterapia, bola suíça e
cavalinho, tornando o trabalho de parto menos estressante e exaustivo para a mulher. Tiveram
ainda a oportunidade de observar os períodos clínicos do parto, bem como toda a assistência
prestada ao recém nascido na hora dourada. Tal prática foi capaz de capacitá-los para
reproduzir essas condutas em outras situações, sendo uma experiência gratificante para os
alunos. Discussão: Apesar de serem técnicas de fácil alcance e possibilitarem o resgate
fisiológico da parturição, a utilização destas medidas na assistência obstétrica ainda não se
estabeleceu como rotina em boa parte dos serviços de saúde. Conclusão: Essas ferramentas
mostram-se como procedimentos significativos para o controle e redução da dor. Desse
modo, o enfermeiro, ao utilizá-las, encoraja a parturiente, oferece suporte emocional e
promove conforto físico. Além disso, a vivência possibilitou aos estudantes o manejo dessas
ferramentas para melhor assistência de enfermagem obstétrica.
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